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PARTE OFFICIAI, 
i i v v w t b r i o no iu i * i nio. 

Pela Secretaria <j«> E-todo dos Negocias <fo Im-
pef'o »c luz publico ouo .1 19 do corrente mez, 
dia dó grande gala, Sua Mngcsta le o Imperador 
Raivara ú Imperial Capella, Is 1 i horas da manhã, 
para assistir á testa dc S. Pedro de Alcântara; 
bem como que, das 5 ás 7 horas da tarde, o 
Mesmo Augusto Senhor Se Dignará de receber 
no Paço da Boa-Vista as pessoas quo o forem cum­
primentar, por ser o dia do Santo do Seu Nume. 

Secretaria do Estado dos Negócios do Império 
em 15 de Outubro de 1S62.—Fausto Augusto dt 
-I JUtVir. 

T L L \ L * T I ' . N I O D l Jl'NTIC;.t. 
2.* Secção. —Ministério doi Negócios da Justiça. 

—Rio do Janeiro, em 11 de Outubro de IcBi. 
lllm. e Exm. Sr.—Foi presente á Sua Mages­

tade O Imperador o oflicio dessa Presidência, da­
tado de 2 de Novembro do anno lindo, em quo o 
antecessor de V. Ex. tommnnico qne, lendo uma 
l.ei da Assemblea Legislativa Provincial creado 
rommissões de lnstrueção Publica nas cidades d 
Provincia, dando a Presidência d'ellas aos respec­
tivos Juizes de Direito, não quiz o da Comarca da 
Parnahrba aceitar essa attribuiçao, conferida pela 
mencionada Assemblea, por julgar esta incompe­
tente , fundnndo-se no Aviso de 30 de Janeiro de 
1857, que declarou que taes Assembléas não podem 
augmentar nem diminuir as attribuições dos Juizes 
de Direito. E O Mesmo Augusto Senhor, a Quem 
tive a honra de apresentar o supradito ofllcio, Houve 
por bem, de conformidade com a Sua Imperial c 
immcdiata resolução do 11 do corrente, tomada sobre 
Consulta da Secção de Justiça do Conselho de listado, 
Decidir que o Juiz de Direito da Comarca da Par-
nahyba procedeu regularmente recusando aceitar 
um cargo inteiramente alheio ao seu ofllcio de 
Magistrado, c que a Assemblea Provincial lhe não 
podia impor, visto como nem o Acto Addiejon.il 
nem outra alguma Lei collocnu os Empregados, 
rreodos por Leis Cernes para fios geracs, debaixo , 
da acção dessas Assembléas. 

Deus Guarde a V. Rx.—João Lins Vieira Can­
sansao de Sinimbú.—Sr. Presidente da Provincia 1 
do Piauhv. 

%II\I*TI IAM» DA GIERI I t . 
EXPEDIENTE DO DIA 10 DE OUTUBRO DE 1802. 

1.* Directoria Geral. 
Ao Marechal de Campo Pedro de Alcântara Bcllc-

garde, declarando, cm resposta no seu olllcio, datado 
de 38 do mez próximo passado, cm que participa 
haver terminado a 27 de Julho deste anno, a eoUoca-
ção do ultimo marco da linha divisória na ponta me­
ridional da Ilha da Barra; que 4 Pre/idencia da Pro­
vincia do Rio Grande do Sul se expedem as seguintes 
ordens: para mandar receber do Capitão do Corpo 
de Engenheiros Cnnradn Jacob do Nícmcyer os vehi-
r.ulos, animacs, ferramenta c mais utensílios que se 
achlo em Jaguarão, e de que se servio a commissão 
de limites: para determinar que o pessoal do piquete, 
que acompanhara a commissão, seja recolhido ao 
Corpo, á que pertence; para ordenar que seja pos­
tado um destacamento da força, que fér julgada in­
dispensável, na Ilha da Barra do Quanta -, para faz»r 
guardar convenientemente a cantaria de um marco 
grande, ame existe na Serrilbada, e era destinado á 
linha do Cunbá-pira; para incumbir ápessoa idônea 
da conservação dos marcos da linha du demarcação, 
e, finalmente, para mandar recolher á Corte o Capi­
tão Nicmeyer, logo que haja feilo entrega dos objec­
tos da dita commissão, que estão á seu cargo; provi­
denciando igualmente para que o consiga promover 
e sctJvar o estabelecimento de populações pela fron­
teira, naqucllcs pontos que oflerecerem mais vanta­
gens para o paiz em geral, e para os habitantes cm 
particular: c designadamente no Passo do Baplista. 

— Ao Director do Hospital Militar remctlendo, 
para informar o requerimento do africano livre 
Quirino, que pede se lhe conceJa carta de eman­
cipação. 

— Ao Director do Arsenal dc Guerra da Cdrle, 
para mandar por á disposição do Major honorá­
rio do Corpo dc Engenheiros José Carlos de Car­
valho um dos serventes de escripta daqucllc es­
tabelecimento para copiar trabalhos dc que se 
acha incumbido o dito Major. 

— Ao I.* Vice-Presidente da Província de Santa 
Catharina João Francisco de Souza Coutinho, aceu-
sand i ler recebido o seu ofllcio dc 25 do mcz pró­
ximo findo, participando haver no dia anterior 
assumido a administração da referida Provincia, 
em substituição db Conselheiro Vicente Pires da 
Motla, que passa a presidir a dc S. Paulo. 

2.* Directoria Geral. 
Ao Commandantc da Escola Central, remettendo 

os Regulamentos c Ordenanças, que pelo Decreto 
n.* 2.978 de 2 do corrente mez, forao mandados 
adoptar provisoriamente para o ensino pratico das 
tres armas do Exercito. 

— Ao mesmo, remettendo os requerimentos cm 
que o Alferes do 3.* Regimento de Cavallaria Li­
geira Joio Carneiro da Fontoura Mrna Barreto, c 
soldados, do mesmo Regimento Manoel Alves de 
Azevedo Junior c do 4.* de Infaoteria Augusto 
Vieira Rodrigues, pedem licença para estudar o 
corso de suas respectivas arma* na Escola Auxi­
liar Militar do Rio Grande do Sul, a flm dn in­
formar se na Escola sob seu com ma mio, existem 
notas que impossibilitem os supplicantes de obte­
rem a dita graça, 

— Ao Presidente da Província do Rio Grande 
do Sul, exigindo uma certidão dos assentamentos 
do Tenente do 12.* Batalhão de infantaria, Pedro 
Alves de Alencar. 

— Ao du Parahyba, remctlendo cópia do ofllcio 
do Commandantc do 1." BatalhSo de lnfanteria, de 
'j de Setembro lindo, prestando esclareci mentos 
por S. Ex. solicitados a respeito do Soldado Quirino 
Rodrigues Moderno. 

— Ao mesmo, approvando a baixa do serviço mi­
litar concedida ao Cabo do Esquadro do respectivo 
Corpo de Guarníção Antônio Guedes Bezerra, que 
na fOrma da Lei, deu um substituto Idôneo. 

— Ao da do Amazonas, remettendo cópia de 
um oflicio de 80 do Agosto ultimo do Comman­
dantc do 13.* Batalhão de Infantaria, acompanha­
do do uma relação contendo os esclarecimentos so­
licitados pelo Commandantc do Corpo de Artilharia 
a respeito dos soldados do mesmo Corpo José An­
tônio de Medeiros, Alberto Ferreira do Souza e 
Manoel Guilherme dos Santos. 

— Ao da Bahia, declarando que para serem sub­
metidos d inspecção de saudo os dous soldados 
do Esquadrão de Cavallaria da dita Provincia, de 
que trata o ofllcio da mesma Presidência n. 485, 
de 90 de Setembro próximo passado, cumpre que 
seus nomes venháo á esta Secretaria de Estado 
acompanhados de todas as declarações exigidas pela 
Ordem do Dia n. 270 de 20 do Julho do anno pró­
ximo passado. 

n u 10. 

3.* Direeloria Geral. 
Ao Director do Hospital Militar, mandando for­

necer i Enfermaria do Corpo do Guarníção da Pro­
víncia do 8. Panlo um estojo de pequena cirurgia, 
e outro do cirurgia dentaria. 

— Ao Conselho Administrativo, mandando com­
prar 540 covados do ganga adamascada para colchas 
da Enfermaria dos Menores do Arsenal de Guerra 
da CArtc, c outros objectos para os músicos dos 
Batalhões de Engenheiros, e 1.* dc Artilharias pé. 

— Ao Director do Arsenal de Guerra da Curte, 
idem receber uma porção de panno axul enviado 
pelo Presidente da Provincia do Bio Grande do Sul 
no vapor Protecção. 

— Ao das Obras Militares, idem examinar as 
terças que sustcnlão o telhado da trapeira que fica 
por cima do fogão do rancho, no quartel do I.* Bata­
lhão de Infantaria. 

— Ao mesmo, idem proceder eom urgência a 
obra de que precisa a sala da Secretaria do Corpo de 
Saudo do Exercito; arrematar a construcção de uma 
latrina no quartel do destacamento da Imperial 
Quinta da Roa-Vista, c as do plano superior do edi­
fício onde sc acha o Archivo Militar, c tão somente a 
limpeza do interior, onde está a (ytliographía. 

4.' Directoria Geral. 
Ao Sr. Ministro da Agricultura, Commercio e 

Obras Publicas, solicitando providencias, para que 
o estafeta que conduz a mala do Correio de Santa 
Clara para Philadclphio se encarregue da da Colô­
nia Militar do Urucú, conforme pede o respactivo 
Director no oflicio n.*23, de 12 dc Setembro ultimo, 
dc que sc remctte cópia. 

dividUOS, que, por documentos authenlicos, demons­
tra remi ter dirigido navios, como Capitães ou Pi­
lotos, para os portos da Europa e Asia, antes da 
promulgação do Código do Commercio. 

3.* Flnaimenle, poderão matricular-se, como Pi­
lotos das embarcações, quo segm -tn para portos 
do Rio da Prata, além dos en' .rodos no pre­
cedente parugrapho, os indivíduos, cuja perícia e 
longa pratica dossa navegação seja garantida por 
nttoslddos dos tíirectores de Companhias de segu­
ros marítimos, o proprietários ou consignalarios do 
navios mercantes. 

Deus Guurdd a V . S.— Joaquim Raymundo de 
La mar e. — Sr. Capitão do Porto do Rio de Ja­
neiro. 

HlnlSTRIIfO I I i IfT.niCI l/lf R4 , 
I O II11. I<: Ollll l * ••Rlld.lCASi. 

EXPEDIENTE DO DIA 7 DE OUTUBRO DE 18G2. 

1.' Directoria. 
I . ' Secção.—\' Secção dos Negócios do Império 

do Conselho de Estado, relator o Sr. Visconde de 
Sapucahy, para consultar sobre o requerimento cm 
que Joio José Fagundes do Rezende o Silvo pede 
autorização para explorar ouro, brilhai, tos o outros 
mineraes nas Províncias do Minas, Goyaz eMatto 
Grosso. 

— Aos Presidentes dc algumas Províncias do Im­
pério, remettendo uma porção dc sementes de al­
godão dos Estados- Unidos, para serem distribuídas 
pelos lavradores. 

— Ao Presidente da Provincia dc Pernambuco, 
communicando, para o fazer constar ao interessado, 
que, em virtude de resolução de Consulta, tomada 

| sobre parecer da respectiva Secção do Conselho dc 
Estado, somente podem ser outorgados a Joaquim 

' Francisco de Sousa Navarro, para a exploração c 
lavra, quo pretende, das minas dc carvão de pedra 
fóssil, c de ferro, cm lugares da referida Província, 
de cuja descoberta não foi ainda cxhibida por elle 
prova alguma, para ser pelo Governo verificada, 
os fiivores do Decreto n." 2.033 de 21 de Novembro 
do 1857, sem prejuízo tio quo dispõe o dc n.* 2.435 1 
do 6 dc Julho do 1859, que também os conforto 
a Antônio dc Paula Fernandes Eiras, os quaos 
constituem boje direitos por este adquiridos. 

— Ao da Provincia de Minas Geracs, para enviar 
maior quantidade dn azougue de que trata cm seu 
oflicio do 23 de Junho, o bem assim amostras dos 
outros mineraes, entre os quaos foi elle encontrado; 
a fim do que se possa avaliar a importância de 
semelhante descoberta.—Iteu-se conhecimento ao 
Presidente do S. Paulo, recommendando-se-lbe, 
visto ficar a jazida deste mineral á I I léguas de 
distancia daquclla capital, segundo se diz, que man­
de averiguar a cxactidâo da noticia, c, dada a exis 
icncja delia, envie tombem amostras. 

2.* Direeloria. 

UI\ l *4Ti :n iO B i II 4.111*11 V 
AVISO DE 6 DB OUTUBBO DE 1862. 

D.lecwina que aos Guardai, Porteiros, Enfermeiros, Cozi­
nheiros, Ajudantes destes e Serventes das Companhia, de 
aprendizes arttfleei se abone uma rai;üo diária, igual á dos mesmo aprendizes. 
3.* Secção.—Rio de Janeiro Ministério dos Ne­

gócios da Marinha em 6 de Outubro dc 1802. 

lllm. e Exm. Sr.—Sua Magestado o Imperador, 
Attcndendo a que os Guardas, Porteiros, Enfer­
meiros, Cozinheiros, Ajudantes destes e Serventes 
das Companhias de aprendizes artífices, dc que 
trota o Regulamento nnncxo ao Decreto n.* 2.GI5, 
dc 21 de Julho de 1800, soo obrigados a residir 
nos respectivos quartéis, Hs por bem quo se lhes 
abone uma ração diário, igual á dos mesmos apren­
dizes, como tinhão, em virtude da tabeliã, que 
acompanhou o Aviso regulamentar de 29 de Se­
tembro de 1857; o que comum n ico a V. Ex-, para 
seu conhecimento, e execução, na parto que ihc 
toca. 

D. us Guarde a V. Ev.—Joaquim Raymundo de 
IMnutre.—Sr. Chefe de Esquadra, Inspcctor do 
Arsenal de Marinha da Corte. . 

AVISO DB 1.1 DB OUTUBRO DR 1802. 

Declara os casos, rm qne os navios nacionaes síio obrigado1 

a levar Piloto a bordo, e ouses st ttsbiliteçoet, aup detém 
rates ter. 

2.' Secção.—Rio do Janeiro. Ministério dos Ne­
gócios da Marinha em 13 dc Outubro de 18G2. 

Sua Magestado o Imperador, Attcndendo ás rei­
teradas representações, que os proprietários o con-
signatario* de navios de varias praças do Importo 
tem feito subir a Sua Imperial Presença, sóbre­
levando as difllculdades e embaraços, que acar­
reto ao commercio marítimo a intulligcucia res-
Irtctiva, dada por algumas Capitanias dn Portos ao 
art. 538, (it. 4.* pari 2.' do Cod. Comm., Hn 
por bem Ordenar: 

1 .* Serio obrigados a levar Piloto a bordo uni­
camente os navios nacionaes, que so destinarem a 
viagens do longo curso. 

2.* As Capitanias dc Portos considerarão aptos, 
para semelhantes viagens, e romo taes admissíveis 
a matricula, os 1." Pilotos, legalmente habilitados 
pela exlincta Academia, actual Escola de Marinha, 
e aulas de pilotagem, estabelecidas em virtude do 
disposto no art, 142 do Regulamento e Decreto 
n.* 2.103 do 1.* de Mate de 1858. Os sota pi-! 
lotos, sem limites, nas mesmas condições. Os In-' 

1.' Secção.—Ao Sr. Ministro da Fazenda, trans­
mittindo a cópia da informação, que á Presidên­
cia da Província dc Sergipe prestou á respectiva 
Thesouraria relativamente ú divida dc 2«0009000, 
de que é credor pari é com a Fazenda Nacional 
Anlonio José Pereira Guimarães, gerente da As­
sociação Sergipensc, n outro sim declarando, em 
resposta ao Aviso de 5 de Fevereiro deste anno, 
pelo quo concerne no processo da referida divida 
pela subvenção que o mesmo gerente deizou de 
receber nos mezes dn Fevereiro c Março do anno 
passado, que aquelle gerente nada sc devo dc sub­
venção rom referencia aos ditos metes, mas sim 
aos do anno dc 1800, cujo processo já foi remrt-
tido, ao Thesouro com o Aviso deste Ministério 
de 26 de Junho do anno passado sob n.* 104. 

—Ao mesmo, para que ordene pela verba, a que 
so refere o $ 55 do art. 2.* da Lei do Orçamento 
n.° 1.114 vigorada pára o corrente exercício, que 
seja abonada ao Capitão do Corpo de Engenheiro, 
Alouzo Limpo de Abreu, Ajudante dn Inspecção lac­
rai das Obras Publicas, a quantia de ÍOOSÕOO réis 
para compra de uma cavalgadura na conformidade 
da tabeliã do Ministério da Guerra, appròvada pelo 
Decreto n.* 2. f « í do 1.«dé Maio de 1858. 

— Ao Chefe dc Policia da Corte, que constando 
da parte que deu o Commandante do Corpo Policial 
desta Corte em data do 0 do corrente, que desde o 
dia 5 até ás 8 horas da manhl de hontem nio se ti­
nha feito a limpeza dn borco dos Carmelitas, e da rua 
do Desterro; assim so lhe communica para seu co­
nheci mento. . 

-TT A' 111-°" Câmara Municipal, chamando a sua 
allenção para o mio estado em que se achao as 
ruas do Uruguay e do Andarahy pequeno, estando 
a primeira intransitável para carros, o perigosa 
pnra us pessoas que por ellns passaD a pé ou a 
cavallo, o tendo a segunda peiorado ultimamente 
nas proximidades das águas férreas. 

— Ao Inspcctor Geral das obras Publicas, au-
totisando a comprar a bússola a ctilymalro, do 
que precisa o Ajudante do 5.° districto, Capitão 
Francisco Pereira da Silva, para o trabalho-do 
levantamento da planta do rio Cabeça, quo lhe 
foi incumbido, visto não haver na Inspecção Ge­
ral instrumento algum apropriado a esse Om, 
couto declara no seu ofllcio de 4 do cot rente. 

— Ao mesmo, para quo sejão fornecidos aos En­
genheiros Brasileiros, quo acompunhloo Engenheiro 
Gol to no serviço do esgoto desla cidade, os níveis, 
regoas du mira, c quaesquer•• outros instrumentos 
uialhcmuticos que clles requisitarem, bem como oa 
dous thcndolitos que se estão concertando, logo 
que forem devolvidos á mesma Inspecção. 

4 . ' Direeloria. 
Ao Administrador interino do Correio de S. Paulo, 

Gommunicando haver sido recebida a participação 
de, terem sido concedidos Ires mezes de licença ao 
Administrador. 

— i Ao Administrador do Correcio dc Pernambuco, 
remottendo-lbe o titulo dc nomeação do Agente do 
Correio da Villa do Escudo. 

D I A 8. 
1.' Direeloria. 

1.' Secção.—Aos Presidentes das Províncias da 
Bahia c Minas Geracs, enviando sementes de fumo 
de M.iryland, a fira de terem distribuídas pelos 
lavradores, que melhor as cultivem.-

2." Directoria. 

1.° Secção.—Ao Sr. Ministro do Império,que ten­
do o Presidente da Província do Espirito Santo soli­
citado um theodolilo o um sextante, para serem 
fornecidos ao Engenheiro Eugênio de Lamartinière, 
a quem encarregara de levantar a planta da Bahia 
da Victoria , e dc verificar a longitude e latitude de 
todos os portos marítimos da dita Provincia e de 
alguns pontos centroes; digne-se de dar as suas or­
dens para quo dos Instrumentos, que pertencerão á 
Commissão exploradora da Província do Ceará, sejão 
postos: á disposição do mesmo Presidente os quo por 
elle forão pedidos, coso possuo ser dispensados. 

—Ao Presidente da Provincia do Paraná, cha­
mando a sua attenção para o pedido, que parece ra­
zoável, feito pela Câmara Municipal da. Cidade de 
Paranaguá, para que pela distribuição da verba— 
Obras Publicas Geracs c auxilio' ás Províncias—, 
auxilie o concerto da antiga o arruinada estrada, 
que partindo daqucllc município interna-se pclit 
Província, o que trará grandes benefícios ao seu 
commercio c agricultura. 

— As Inspector Geral das Ohras Publicas, para 
que mande intimar os concessionários das pennas 
(1'agua dos prédios n " 33 da rua da Imperatriz, 
e 127 da da Saúde, de que trata o seu oflicio de 
10 de Julho ultimo, a fim de que regularizem os 
respectivos encanamentos do conformidade com o 
que determina o Regulamento em vigor, dando-lhes 
para esse cffeito o prato de 15 dias, no termo do 
qual. fará cortar os ditos encanamentos, se não 
tiverem satisfeito as prescripções estabelecidas. 

2.* Secção — Ao Sr. Ministro- da Fazenda, so­
licitando a expedição das ordens convenientes, afim 
do que pelo Thesouro Nacional se pague a quantia 
de 713S250, em 'que importarão vários objectos for­
necidos á Repartição dos Tefrgruphos Elcctricos. 

— Idem, declarando, (pio este Ministério ficou 
scientede ler o Delegado da Directoria da Companhia 
da estrada do ferro de D. Pedro 2.* recebido no 
Thesouro Nacional a quantia dc 50:000#000 que 
alli Se achava depositada pela mesma Directoria 
pelo direito que adquiriu para demolição de parle 
da Igreja de S. Joaquim; como fdra requisitada 
cm Aviso de 15 de Setembro próximo lindo.—Deu-
se conhecimento ao Presidente da estrada dc ferro 
de D. Pedro 2.* 

— Ao Sr. Ministro da Guerra, declarando quo 
sendo urgente examinar as plantas do caminho 
projeclado sobre o mar, para o fim de por em 
communicação a rua da União, no Sacco do Al­
feres, com a do. Imperador, cm S. Christovão, sn 
sirva S. Ex. expedir as necessárias ordens, a fim 
do quo sejão rcinellidas as ditas plantas ti este Mi­
nistério, caso estejão, como parece, no Archivo 
Militar desta Corto. 

— Ao Director Geral dos Telcgraphos Elcclricos 
se ordena que'todos as contas de exercícios findos 
fiquem- liquidadas até o fim dos sois mezes addicio-
naosdecada exercieio, pnr sor necessário não só á 
boa regularidade da escripturução deste Ministério, 
como do da Fazenda, para evilar-sc que ainda hoje 
appareçüo contas por pagar, do exercício dc 18(10 a. 
1861, quando já dcvnrião estar liquidadas em De­
zembro de 1801; e, finalmente, se lhe previno que 
nesta date se expede Aviso ao Ministério, da Fazen­
da, para que sejão pagas os contas que acompanha­
rão o oflicio da dita Directoria do I." do corrente, 
na importância dc 948&170 réis. 

4.' Directoria. 
Portaria nomeando Miguel Joaquim de Faria 

Braga para o lugar do Agente do Correio de (loy.in.i 
em Pernambuco, vago por demissão dada a Fran­
cisco José dc Souza Pereira. 

— Idem demittindo a Francisco José dc Souza 
Pereira, do lugar de Ajudante da Agencia do Cor­
reio de Goyann em Pernambuco. 

— A> iso oo Presidente da Companhia Inlermedio-
ria para'mandar dar passagem do Estado a ré até 
Santos, ao R ichorcl Luiz Mareia no da Silva Araújo. 

•— Ao Thesouro para pagar ao Gerente da Com­
panhia Brasileira do Paquetes 16-.0005000, se­
gunda metade da prestação pela ultima viagem 
redundado vapor Tocantins aos porios do Norte. 

— Ao mesmo para entregar ao Thesmireiro da 
Administração do Correio da Cdrle, a quantia de 
3:OOOoROO além dos Ires, que forão mandados dar 
por Aviso de 13 do mez lindo.—Cominutiicou-so 
ao Administrador. 

— Ao Presidente do Piauhy, declarando ficar 
appròvada a despeza de 1:0005000, que sob sua 
responsabilidade mandou abonar ;i Companhia de 
navegação por vapor no rio Parnnhyba, c que or­
deno ao Administrador do. Correio daquclla Pro­
vincia, que preste as informações que lhe forão 
exigidas sobre o molho porque no exercieio do 
1860—1861 excedeu o crc.íiío, qne lhe foi dado 
para despozas do Administração.—Communicou-sc 
ao Thesouro a primeira parte. 

— Ao Presidente de S. Panlo, commuuícando-
Ihc que foi indeferido o requerimento de José 
Lázara de Oliveira, estafeta entre Sorocaba, llà è 
Campinas, pedindo augmeuto de vencimento, a 
flm de qun faça constar ao mesmo. 

— Ac Gerente da Companhia Brasileira de Pa­
quetes para mandar dar passagem do Estado a ré, 
até o Rio Grande do Stil, <í D. Aurélio Acctoli Pi­
nheiro c M U S filhos quanto permitlir o contracto, 
nbonando-lhes também comedorias por conta do 



para mandar dar passagem dc Est 
yfclorln, por conla do MlnJsIcio 

Ministério do Guerra, que assim o requisitou.— 
Cmmunicou-sc aquelle Ministério. 

- .to Presidente da Companhia Espirito Santo 
""stado y ré, alé :i 

... da Fazenda n 
Agostinho Ferreira 1'vlra dos Santos, sua mulher 
c um lilho. — Commuiiii-ou-se aquelle Ministério'. 

— Olllcio ao Administrador do Correio do Es­
pirito Santo; rcmetíeudo-lho cópia da Circular dc 
15 dc Julho do ís."i:;, sobre conimandantes de e.in-
barções, que não aprcsenlão bilhetes de Correio. 

— Ao Administrador do Correio para qne faci­
lito a Luiz Plínio de Oliveira, ingresso nu admi­
nistrarão do Correio cm qualquer hora do dia, 
dando-lhe tedns os esclarecimentos, que por elle 
forem requisitados, visto estar incm-ihidn do esludo 
desla Repartirão-—Commnnirou-sr «o referido Luiz 
Plinio. • 

DIA 9. 

1." Directoria. 
Secção.— Ao Presidente da 

que 

f.« 
DIA 10. 

Directoria. 
i 1 Sertão. — \o Sr, Ministro da Justiça, para 
mandar qne O DJrctlor da Casa dc Correrei» da 
Còrle informe sobre n prclonção dc Anlonio Viris-
si mo Ivo de Abreu, iuslrtictor da Secção ile Bom­
beiros daqucllc estabelecimento, a ser nomeado 
Cominuiidanle effcctivo da mesma Secção. 

Ao da Marinha, para que, m-rando-lhe, haja de-
dar seu parecer, sobre o nhjecto do requerimento, 
cai que Caetano Loorepç» tio Sei vas solicita privi­
legio para crear uma empresa de reboque dc em­
barcações no porlo da Capital da Província da 
Bahia. 

2." Direciona. 
1." Secção. — Portaria ' concedendo 

d'agua a Montenegrr 
nina penna 

1. _ Província do 
Pará, communicando, que S, Ex. o Sr. Ministro 
dcst» Repartirão, licou inteira o dc haver a Pre­
sidência feito embarcar no vapor Tocantins seis 
caixas co ;i sementes di' diversos vcgclacs, remel-
tiihis por Mr. R.irraquim, ao Director do Jardim 
Belaiiico da Laeóa do Rodrigo d» Freitas, as quaes 
nesta data são enviadas no Imperial instituto Flumi­
nense de Agricultura, quo administra aquelle esta­
belecimento. 

— An da Província da Parahyba, ofllcio nrcu-
samlo o recebimento dc um exemplar do I . " ca­
derno da obra intitulada R*tardaeãetdm Exposição 
jSarional, que devolveu por haver fallccido o Dr. 
Álvaro Nestor de Albuquerque Mello, a quem era 
destinado. 

— Reslituio-se ao respectivo editor. 
— Ao Cheio de Policia da Corte, oflicio iom-

municando que no dia 2 do corrente mez come­
çarão a funecionar mais dous lampiões da illumi­
nação á gaz ua rua do Santo Amaro, e na do 
Jloin-Jnrdim um que havia sido retirado em con­
seqüência das obras da ponte do canal do Mangue. 

— Ao Inspcctor Geral das Obras Poblieas, para 
Informar sobre a necessidade, que o Presidente inte­
rino da Companhia de Illuminação ú gaz, reconhece 
de serem illominadas as pontes do mesmo canal. 

— Ao Director Geral do Corpo de Rombo ros, 
para conceder baixa ás praças do mesmo Corpo 
Luiz Antônio de Oliveira c Juvencia José de Le­
mos, que forto julgadas incapazes de todo o ser­
viço pela Junta Mditar do saude. 

2.* Directoria. 

Í." Secção.— Poria ria nomeando, na conformi­
dade do que dispõe o art. %.* do Regulamento np-

Írovado pelo Decreto n.° 302 de 2 de Junho de 
843, a Custodio Joaquim Alves dos Reis para o 

lugar dc guarda do chafariz do Realengo, que já 
servia interina incide, devendo perceber o venci­
mento mensal de .'1090OO.— Communicou-se ao Sr. 
.Ministro da Fazenda, e ao Inspcctor Geral das 
Obras Publicas. 

— Ao Sr. Ministro da Fazenda, que íendo parti­
cipado o Inspcctor Geral das Obras Publicas, por 
oflicio do 7 do corrente, que o escripturario da re­
partição a seu cargo, Remardino José dos Santos, 
apresenlára-se naquella data para reassumir o exer­
cieio do seu emprego, declarando qUc desistia do 
resto da licença que obtiven em 5 de Agosto ultimo. 
—Assim se communlca para Os fins convenientes. 

- Ao mesmo, communicando que nesta Secreta- 1 
ria de Estado foi entregue a certidão de pagamento 
da décima do prédio n. 41 dn Campo da Àcclania- I 
cão, quo foi remcttida com o Aviso dc 4 deste mez. 

— Ao mesmo, para que no Thesouro Nacional 
seja paga a Francisco Nogueira da Luz, a quantia ' 

e OliíOOO. li»-™*»»**» <••« —•—« 

Lima c Companhia em roí-
liluição da que lhe fora coitada, para uso do prédio 
que possue na tua da Rella-Visla n." 53 do En­
genho Velho.— Fi/erão-se 04 devidas connniinira-
çucs. 

— Ao Sr. Ministro da Fazenda, para qno no The­
souro Nacional Seja paga ao Dr. Thomaz Coc.krane 
a quantia do I:v,0t>-*Í0»ii, em quo importou o ser­
viço falto.na estrada do rodagem do Alto dá Boa-
vista, na Tijuco, no Jardim Botânico da'Lagoa 
do Rodrigo di.1 Freitas, durante o mel de Setem­
bro lindo, sendo levada a respectiva despeza á 
verba a que se refere, o § 55 do art. 2." da Lei 
do Orçamento cm vigor. 

— Ao Inspcctor Geral das Obras Públicos, decla­
rando á r istu do que informou em seu oflicio do 9 do 

1 corrente sobre o objecto do requerimento, cm que 0, 
' Commendiidor Antônio José AlresSouto pede trans­

ferencia para o seu nome da penna d'agua du prédio 
n. 113 da rua da Imperatriz,, dc queé hoje possuidor, 
que lhe marque o prazo de 15 dias para regidarisar 
o respectivo encanamento, e logo rpm tenha sido sa­
tisfeita esta cláusula o parleeipe a esta Secretaria de I 
Estado pára sé resolver acerca daVoncessão da trans- I 
ferencia pedida. 

— Ao mesmo, em resposta ao seu ofllcio do 
do Julho ultimo sob 012, que deve ser intimado 
o proprietário do prédio O.* 2, artualineulc n." 2 II 
do Andarahy Pequeno, Joaquim Vieira da Cunha, 
para fazer collocar o deposito da penna d'agua, 
que lhe foi concedida, Ua aittira coiivenleutc, dc 
conformidade com o que dispõe o regulamento em 
vigor, sendo-lhe para esse lim, marcado o prazo 
de 90 dias, lindo o qual ser-lhc-ha corlado o res­
pectivo enc.inaiiieiitn, si- não liver cumprido as con­
dições estabelecidas pelo mesmo regulamento. 

— Ao mesmo, coiumunicando ler ficado Intei­
rado, pelo seu oflicio de 8 do corrente dc haver 
o proprietário da rasa do Cosmu Velho, em que 
reside o Guarda dn encanamento, aceitado a con­
dição de' t.I/er os concertos, de que necessita o dita 
casa sujeitando-se an aluguel dc lOíjOflO mensae;, 
em quanto as não executar, c ao de 2.0900(1, logo 
que clles eslejão concluídos. 

— An mesmo, recomnfendando que trnusmitta 
' informações cireumsl.ineiadas a respeito das violên­
cias e crimes eommeitidos por Felicíssimo dn tal, 
Director de índios, segundo sc relata no Correio 
Mercantil de 8 do corrente. 

— Circular a diversos Presidentes dc Províncias, 
determinando que ordenem aos Direclorcs de Co­
lônias que rcnellão conlas Irimeslraes, meth:'di-
eamenle classificadas e docunientadas dos dinheiro* I 
quehojáVi recebidos, e dn applicoção, que fhc* tenhão I 
d ido, e declarem aos mesmos que lhes serão sus­
pensos os venci mentos, se não cumprirem caiu e.-ti i 
obrig.-ção, bem como licaráõ responsáveis pelo pa­
gamento das quantias que gastarem sem au'ori.s:ição 

4 

que lhe foi feito cm 24 de Janeiro dc 1955 para uso 
do prédio* que possue oa ruu dos Rarbonos 1 1 . 47. 

— AO Sr. Ministro da Fazenda, pari une no The­
souro Nacional seja paga ao Empic/ario dn limpe ta 
publica» pela verba, a que sc refere o jj S4doait. :*." 
da Lei do Orçamento para o exercício corrente, a 
prestação dc 11:100*000, ipie lhe e. devida pelo ser­
viço feito durante o mez dc Setembro (Indo, de­
vendo porém descontar-se desta quantia, além da 
de 1:7109000,proveniente de multas impostas pnr 
iufracções do seu conlraclo; em que incorreu o mes­
mo empreza rio, a de 1:1050700 rs., em que impor­
tarão as ferias dos operários e fornecedores d « carro­
ças, que esliverão oce 11 padas na limpeza .das vallas dos 
ruas dos Arcos, Rezende c Matacavallos, segundo 
communicoii S. Et. cm A viso de H do corrente. 

— Ao Presidente de Pernambuco, declarando 
ter ficado o Governo Inteirado* de haver o nosso 
Ministro em Londres commuuicado, cm oflicio de 
2 de Selembro findo, qne foi remeti ido por cópia, I 
que aos eoiitractadorrs da ponte do ferro entre 
o Theatro de Sanla Izabel c a rua da Aurora da 
mesma Provincia, llorarc (irccii e Comp. fora paga 
a quantia dc t 3,770,10,8, prefazendo assim com 
a de £ 3,000, que lhes f»ra adiantada em Janeiro 
deste anno, ao cambio de 26, a do 6*1:500*:000, 
importância da prusloção, que. naquella capital devia 
scr-lhe entregue, ua fôrma do seu contracto. 

— Ao Inspcctor Geral das Obras Publicas, nulo-
rísando, cm resposta ao seu ofllcio do 17 de .Maio 
próximo passado, relativo ás obras necessárias 4 
segurança do. aquedueto da Carioca c dos reparos 
de que precisa o rua denominada^ do Aquedueto, 
desde o alto d<; Santa Tlicreza alé a emboradura 
da rua Pclropolis, a mandar fazer por administração 
as obras que forão julgadas mais urgentes, não exce­
dendo o orçamento dc f!): IÍII>C60, apresc.dado pelo 
Ajudante Limpo de Abreu, e ápprovado pelo mes­
ma Inspecção. 

D O C I M E M O S OFFICIAES. 
P r o v í n c i a «le *»'anfu Oitli.ir-irm. 

EXt'L01lAi;ÃO NO VALLE DO RIO ÍTAPOCI*. 

3.' Directoria.—N. 64,—Palácio do Governo c 
Santa Catharina, 23 de Setembro du 1862. 

lllm. c Exm. Sr. — Julgando dc interesso dar 
conhecimento a V. Ex. de uma exploração feila 
este anno no valle do rio Itapocú escus alllucnles 
a fim de descobrír-sn terreno próprio para com-
municar a colônia de D. Francisea com a de Blu­
menau , lenho de apresentar a V. líx. nflo so­
mente cópia dn relatório db Engenheira Augusto 
Wendewald, encarregado da dita exploração, como 
dos ofiicios, que por essa oceasião me forão re­
mei tidos. 

Deus Guarde a V. Ex.—lllm. e Exm. Sr. Con­
de Sinimbú, sei beiro João Lins Vieira Cansansao 

Ministro c Secretario de Estado dos Negócios da 
Agricultura, (Imumercio e Obras Publicas —O Pre­
sidente, Vicente 1'irrs da Moita. 

dn 009000, importância do aluguel da casa, em 
que reside o Guarda do enranomenlo das Laran­
jeiras, no semestre decorrido de Janeiro a Junho 
deste anno, como verá da conta que so remei le; 
levando-se a respectiva dcsyeza á verba, a que se 
refere o § 53 do art. 2.* da Lei do Orçamento 
at.* f . ( f í do exercício financeiro de i8fif a 186*2. 

— Ao ln»pector Geral das Obras Publicas, remet­
tendo a certidão relativa ao pagamento da décima 
do prédio n. 41 do Campo da Acclamnçãn, na qual 
ae declara qne o referido prédio se acha incluído no 
lançamento do exercieio do 1858 a 1859 e seguintes; 
to no próprio Nacional, e esta quite da respectiva 
doei ma ate o flm do exercieio do 1857 a 1858. 

— Ao mesmo, declarando ter ficado Inteirado 
peto seu ofllcio de 7 do corrente, do que o escriptu­
rario da Repartição a seu cargo, Bernnrdino Jose dos 
Santos, reassumira aquelle dia o exercício dd seu 1 
emprega, desistindo do resto* da licença quo lhe mra 
concedida por Portaria de 3 dc Agosto ultimo. 

— Ao Presidente da Provincia de Santa Catharina, 
remettendo cópias das plantas dos estradas dc S. José 
ás ColôniasThcrcsopolís c Sanla Izabel, as quaes fb­
rão solicitadas pelo Engenheiro Frederico Rclmont 
llrockenlians em oflicio dc 13 de Agosto próximo 
lindo, que acompanhou o dessa Presidência de 14 do 
referido mez, 

2." Secção.— Ao Sr. Ministro da Fazenda, soli­
citando a expedição do ordem, a flm dc que no 
Thesouro Nacional se pague a Leite & Sala/ar 
a quantia de 909330, importância da alimentação 
dos escravos da Nação empregados no serviço dos 
Telegrnpitos Elétricos durante o mcz de Agosto ul­
timo. 

— Ao Presidente do Rio do Janeiro, commti-
nieandn-sc, que nesta Secretaria do Estado fora 
recebido o seu olllcio, em que participa, quo nem-
nm occidentc se deu no serviço da Companhia de 
navegação a vapor eestrada de ferro de Pclropolis 
no mez de Setembro próximo findo, c a tabeliã 
das horas da partida e chegada do> trens da mesma 
Companhia durante aquelle mez. 

3." Direeloria, 

Ao Presidente da Província do 8. Paulo, decftf- I 
rando que o Governo Imperial, julgando não rea- I 
lizaveis os, projectos de ooinnisnçAn européa om lu­
gares distantes do litoral, nlo pode prestar auxilio 
algum á colônia de allemles, que, 0111 virtude de 
lei provincial, se tem do formar em Avanhandava. I 

Direcioriu. 

nomeando Anlonio do Rego Duarte para 
Campinas vago 

Poliria 
o lugar >!e Agente do Correio d 
por (allccimcnto de Poriirio Henrique; dc Carvalho. 
—Communicou-se 110 Presidente dn Provincia, o ao 

I Administrador do Corrrio. 
— Oflicio Circular aos Administradores do Correio 

| para que todas as vezes que egipregarein e.slafela.s 
1 exlraoi dinarios doem logo conhecimento á esta Di­

rectoria com os motivos, que para isso tiverem. 
— Ao Administrador do Correio da Córie para 

enviar á está Directoria ns contas, qne existirem na­
quella Administração com S nota—Porte restante -
a fim d: serem mandadas para a Bahia, d'undo as 
reclama aquelle destinatário. 

— Ao Cônsul Geral do llrasil cm Buenos Ayres 
acensando o recebimento da Lei daquella Republica 
sobre tarifas posães. 

— Ao Director Ger.il do Correio trancei com-
municando lerem sido dados us convenientes or­
dens para quo a Administração do Correio de .Per­
nambuco pio deixe de mencionar o peso da cor-
pontletcia. 

— Ao Administrador do Correio de Pernambuco 
no mamo senlido. 

— Aviso ao Sr. Ministro dos Negócios Estrangei­
ros, acensando o recebimento da cópia do olllcio du 
Lcgação Brasileira na Hespanha, coiumunicando o 
tempo em que deve começai* a ser executada 11 con­
venção postal entre aquelle paiz e Portugal. 

Còj.iii.—Tenho a honra de remeiI. -r á V. Ex. a 
trndurção do relatório, que mandei fazer pelo Enge­
nheiro desla colônia o Sr. Wemlerwald, sobre o 
exploração dos terrenos nas margens do rio 1 la -
poeíi i-ITecliiada pelo dito Engenheiro em cumpri­
mento das ordens dc V. Ex. o ás da Direcção da 
Sociedade Colo.iis idora de. 1849, em Hamburgo. 
Approveilo-ine desta oceasião, para pedir quu V. Ex. 
digne-se favorecer a intmção da dita 
de proseguir a colonisnção 
dessa Provincia, para abrir á. diligencia dns co­
lonos todos os bons terrenos, que sc achão nas 
margens d »s rios do Interior ao pé occ.idenlal da 
seira geral. 
' Deus Guarde, a V. Et. Colônia D. Francisea 
em .9 de Setembro de 1802. — lllm, e Exm. Sr. 
Presidente da Provincia de Santa Calharina.—J0I1 
Ollo Loi,is .\irmcijrr. — CoüTorme.— Ji 
Pimenta llucno Junior. 

Sociedade, 
interior do norte 

tose Antônio 

lanhas. Depois da aninha expedição á colônia 
Blumenau, atrai/,- do» terrenos doItaponí, sup» 
ptinha existir nnquellns paragens terreno* planrs 

'que ttOcm o domínio do rio llnjahv eom o dn rio 
| de Itanprú, ás quaes primeiramente o observara 
, no .i)t-> do Ilajahy. e depois no valle, do rio do 
I Testo na direcção do Norte. Pelas ditai terras uni­

camente se pode abrir um caminho entre a colônia 
I). Francisea o n de Blumenau, e (em cilas, de 
E. a O., a largura dc 500 braças mais ou menos, 
c confínão no comprimento do 2.000 braças, mas 
ou menos, a E. pala serra do morro de Jarnguá, 
c a O. pela serra de S. João. 

O fim principal de minha expedirão era cxplo-
: rar esta passagem, o que espetava alcançar com 
certeza, •jegufnrfo primeiramente pefcv rio de fta-
poctí, e depois pelo rio Novo até ás suas nascen­
tes, que sttppunlía fossem ao Norte perto dos do 
rio dn Teslo. No terceiro dia depois da minha par­
tida da barra do Itapocú cheguei no ponto, rm 
qne no atino passado, aos 3 dc Outubro, na ex­
pedição de IlIumenaU á esta colônia, ntravessara o 
rio de Ilapocú. 

. No dia quinto, á farde, depois de ter feito Mo 
acima dez léguas dc viagem, mais ou menos, en­
contrei o rio Novo, que entra no Itapocú ao SO. 
send i o curso daqucllc na direcção de O-
_ l*in pouco mais adiante, na margem do rio 
Novo, liz levantar um rancho, por não poder 
passar iiisís por canoa no rio Sovo, que na es­
tação actual séces, c nlo tinha agua bastante 
para as canoas carregadas. O rio Novo traz do 
Ilapocú unido 1/3 c o braço occideulal do Ita­
pocú 2;3 das águas. 

No dia seguinte mandei pelos trabalhadores abrir 
uma pirada ao louco do rio para cima, e eu 
mesmo segui numa conda, cdepois no Indo de N. 
O. do rio, subi um morro, aonde foi aberta uma 

1 Vista de NO. a SO. 
Deste ponto observei na direcção de O. numa 

I extensão de Ires léguas, mais ou menos, o valle 
principal do Itapocu, até o lugar, onde o rio em 
dons valles planos sobe á altura da serra. 

Neste valle, montanhas pouco altas approximão-
! sc do rio cm alguns pontos do lado do Norte, e 
terras planas estendem-se bastantes em ambis es 

I lados. .. 
Os valles seguindo s altura da serra na direcção 

' dc O, parecem ter um dcclrve próprio para aber-
j 'ura de um caminho, podendo-se para o futuro, 
| 1 . var a e liei Io uma communicação fácil c directa 
| com as planícies á cima da serra, o. d paragem 
I do rio.Negro. 

O largo valle do rio Novo segue primeiramente 
na direcção do SO, e depois mais para cima oa 
do S. 

Nesta ultime direcção as montanhas ímpediáo 
a vista, mas notei que, do fim occideulal do valle 

| do Ilapocú, so eslcndc nos terrenos do rio Novo 
uma serrania do SO ao S, o quo muito diminuio 
minhas esperanças .í respeito da passagem procu­
rada. No dia seguinte carregamos uma randa aá 
eom pequena parte do nossa bagagem: eu metam 

I com dous oonduetores nella subi o rio. e liz andar 
pelo mato ao longo do rio os mais homens com 
o resto da bagagem, cuja maior parte tirou depo­
sitada 110 rancho. Assim continuamos a viagem 
oo dia si giiinle. até que ao meio dia chegamos a 
um ponto, cm que o rio se forma de dous braços, 
um austral, e um occideulal. 

Por Causa das baixas águas não era possível adian­
tar cm canoa ainda menos carregada no rio aus­
tral, que é o mais forte, e por isso nós todos ron-
liijn.inioy a viagem pelo mato. Andamos (resdias 
cm nisto muilo rigoroso e alto mas verifiquei a 
e\ee|l,:nci.i ilo solo A o qnarlo dia nolei, como 
acima fica dit 1, que ambos os lados vão-sc os 
morros mais c mais aproximando-se do rio. e 
por volla do meio dia, como já temera 110 dia an­
tecedente, fomos cercados por altos rochedos per-
pividá «lares, entre ns quaes o rio Novo sc lança 
dn cume dt serra sobro massas enormes de ora* 
oito, cm continuas cachoeiras maiores ou mrnorrdL 

Então li -in reconheci ns rios c as terras adja­
centes, mas sem o resultado que esperava, quanto 
a' passagem para OS domínios do rio dc Ilajahy. 
Voltei immediaianictite ç acelerando a viagem, ao 
IIm de tres dias nb véspera de 20 de Junho, che-

1 1 o Exm. Sr.—Tenho a honra dc anrrsen- Í"-ci a 0 l n p 5 , , i n ránclio à margem do Itapocú, que 
M* a V. Ex. o relatório de uma expedição feita * ' l l t ? r a , n : 1 jntnn* • » 10 de Junho. 

a possibi-
se intenta 

ms I I . 

Direeloria. 
.* Secção.—A' Secção dos Negócios do Império 

th» Conselho de Estado, relator o Sr. Souza e iSliMIo, 
para consultar sobre n representação de 41 áç- I 
cio 11 islãs da Companhia Ferry contra o faelo, acon-
Iccido na assemblea geral de 30 dc Julho ultimo, 
de haver o Gerente da mesma Companhia, Thomaz 
Rainey, possuidor de 1.191} acções, obstado, p ir 
si só, com os votos, que ns mesmas acções lhe 
conferem, a deliberação, de se nomear uma com­
missão para apresentar um proieclo do reforma 
dos netuaes eslalutos. como 

tai a v . r.x. o relatório dc uma expediç.t 
por mim como Engenheiro da direcção desta co­
lônia no tempo de 11 de. Junho até aos 9 de 
Julho deste anno, para explorar o terreno do rio 
Itapocú, a lim de ganhar certeza sobr 
lidado de um caminho direi-to, que 
fazer entre e.sti colônia c a d<* Blumenau, como 
também para reconhecer a qualidade das terras, 
quo a Sociedade Culouisadora dc 1849 cm Ham­
burgo intencionn escolher no valle do rio de |(,t-
p.icú e de seus ramaes ao fim da colonisnção, c 
ajunto o mappa das paragens intermediárias do 
terreno do Ilajnby 6' esta colônia, c rsfon certo, 
que V. Ex. om seu vivo interesse por todos os 
progressos da colooisação, apreciará os resultados 
favoráveis obtidos. 

Deus Guarde a V. Et.—Colônia D. Francisea I 
aos 24 dc Agosto dc 1862. — lllm. e Exm. Sr. 

Pires da Motti, Presidente da Provincia j 
Santa Catharina. — O Engenheiro, A. Vrnder-

ivald.—Conforme.— José A nlonio Pimenta llueno 
Junior. 

Vicente 
dt 

aceionislas representante 
Ções emiltidas. 

prelendiâo 40 0 tontos 
dc mais dè 2/3 dns ac-

4.* Di rociaria. 
Ofllcio ao Administrador do Correio da Còrle dc-

volvcndo-lhn us documentos que acompanharão o 
seu oflicio do 7 do corrente. 

— Ao mesmo declarando qun não ha incon­
veniente, cm quo sejão elevadas .1 dez, as viagens tio 
cstafolu do Pírahy, tornando porém ao estado ac­
tual logo que se nao verifique a contribuição quo 1 

ora é olferecida. 

— Ao mesmo dando ínstrucções sobre 
stesso de npprchenção de cartas: 

2. J Serção. — Ao Sr. Ministro dn Fazenda, pnra 
mandiirpagaía II. K. Tavares ,V Comp. a quantia 

pro-

— Ao Presidente da Província de S. Pedro, re­
ine t tendo, por copio, a declaração feita pelos con­
cessionários das minas de carvão de pedra do ar-
royo dos Ratos, e solicitado polo mineiro James 
Johnson, relativamente ao prazo, qne pedio, para 
lavrar, por sua conta, os dilas minas. 

.SM 

nn 
de dòu-i rs., pelas encadernações de vários exempla­
res da historia da Exposição Nacional; o a Fleinss 
irinãos 1S1 Linditaquanlla do UTOOp rs., cm quoim-

Crlou n piiilurne decorarão tio cdi(Ido, nm t|tto (ove 
.tar a mesma Exposição.— Coiumuntcnu-.se ao Pr*-

tidento da respectivo Cnmmlssán fMrvetora, 

2.* Direeloria Qual. 

1.' .SccÇíTo.— Portaria roncotlonda a Luiz Aví Lnl-
lemant, prorogação da concessão da penna de atua 

Rr.lalorio do Uma er/ielição feila peto Engenheiro 
da colônia D. Francisea, Augusto Wendrr-
iciifif durante o tempo desde I I dc Junho ali aos 
9 de Julho de fBfiá, para eeplorar o calle do 
riu d» Ilapocú e dt nu» a/fluentes. . 

Parti por canoa da colônia de D- Francisoa na 
véspera de I I dç Junho, e cheguei ás 8 horas da 
manhã na barra do' rio dos Pinheiros, no braço 1 

dn sul do rio de S. Francisco. Data, segui por 
terra parg'O barra do Ilapocú, aonde oheguei ii 
tarde. Alli arranjei tres canoas eom seis homens 
cunduetores para o meu tiansporle, de qn itro 1 ra­
la hadoras da colônia, dos instrumentos, bagagens J 
O mnnlimentos paru quatro semanas. 

O rio do Itapocú tem ao pé da serra a largura 
do 25 braços, e bastante profundeza am muitos | 
lugares, a quanto mais pnra rima mais rápidas j 
são as correntes que se encontrou entre os ro- 1 
cheios, por Isso ns canoas não dotem ser muito 
carregada». Aos 13 do lllttho parti da barra do 1 
Itapocú agua acima nn iiilunln de explorar, antes 
do tudo, u posslbilidndo tia um caminho entre a | 
colônia do II. Francisea e a de Rlumenau. l'm 
dos iiondiieloies da canoa me disso, qu«, ua dis­
tancio de cimo Jornadas do S, O , dosembucn ao 
Ilapocú um rio da suis braças de largura, o rio 
Novo •-
tanlc 

Por desgraça, na Mesma noRd dnssppsreceu um 
trabalhador, em quem já durante a viagem se 
havião manifestado indícios dc alienação mental. 
Todas as pesquiso* na mesma imite, e durante dous 
dias e noites seguintes, forão infruetiferas, e parece 
cerlo, que se afogara no rio profunda. Em lim deixei 
dons brasileiros c um trabalhador allemão no ran­
cho, para continuarem a procurar o homem desap-
parecido. Então Intentei explorar o rio de Jaragná 
até ás suas nascentes oceidentaes, aoode esperava 
facilidade para a abertura de um caminho em di­
recção ao Ilajahy. 

Por causa das águas baixas, não era também 
I possível subir em canoa o rio Jaragná, que hn-

nied ia lamente a cima do morro de Jaragná de­
semboca , vindo do S, no rio Itapocú; mas, em 
estação regular, o rio Jaragná pode ser navegado 

j ainda rom uma canoa grande por 4 jornadas da 
sua barra para cima. Em ambos os lados do rio Ja­
rnguá sc nchão espessas matos, por onde não sn 

I pôde abrir uma picada senão na extensão de 500 
[ braças pnr dia, o por Isso preferi passar por rima 

nas águas do mesmo rio. 

Na manhã d 1 dia 29 do Junho partimos dn ran-
I cito no Ilapocú, providos somente do indispensá­

vel para dez dias, esperando completar aa man-
1 timentos rom o produclo da caça. Sahiudo do 

rancho no llapooú, fizemos uma 1 içada pelo inalo 
no direrçáo ao Sul, e, cm uma distancia de 000 
braças, encontramos o rio Jaraguá, e logo entran­
do nas águas, neste dia andamos ainda 1.030 bra­
ças. Assim continuamos 1 1 0 dia seguinte, e depois do 
380 braças do viagem, chegamos ao panlo, em qno 
o rio da serra de S. O. desemboca no rio Jaragná, 
Na expedição do anno passado, sahiudo da colônia 
de Blumenau, da altura dn serra do morro dc Jara­
guá, descera ou o alveo do rio da serra até á barra, 
em quo outra vez cheguei, depois pelo rio Jaragná, 
na direc ão de S. O. ao Itapocu. Assim nos achamos 
em lugar já conhecido, o encontramos ainda o rancho 
construído em 20 de Setembro. Neste dia fizemos 
2.310 braças. No !.• de Julho filemos 2.705 bra­
ças, 0 no dia seguinte, 00 meto dia, encontrei 
um muno ao lado do rio, 

: Fez parar a expedição para abrir uma vista ua 
morro: ou mesmo *ja> onde! ainda alé a véspera 
ria acima, voltando depois ao rancho, o fazendo 
assim, durante este dia 3317 tosca*. Então du­
rante quatro dias eu seguira o rio em uma cx-

Já no dia anleco-
gcnsdo rio, N E M N A direcção de S. Õ A Í I I * . 1 ' ' • " I O ? ' ' T R A ' . R A " M , ? A . R P « ' « AA ferira mo 

. auas M O N - | pe, c foi preciso deixar o ferido com um bit-
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.3 
«IMi-o no rancho- d qitc por causa do (ranspofta 
da b.ifrasrm cauzon novos obstáculo*. 

Até agora a viuvem e»mpre mra raVovcoida por 
tempo bom v claro; mas, nu véspera, do dia in­
dicado, npporecrrfti» t revoadas, o a Chuva come­
çou a cihir em torrentes, o continuou sen» inter-
ritpção nesta noite e no dia próximo, mas na vés­
pera o oco serenou. Pelas chuvas, o rio Jaraguá 
multo se enchera e ml necessário cortar uma arvoro 
grande para fazer uma ponte sobro o rfo, qne pas­
samos ; o subimos ua inargom opposln o morro 
de uma altura de 400 pês mais ou menos, onde 

. •)•' f^ro aborta uma vista do O- SE. Etufl«n d'nqui 
avistei adianto do mim a possagem procurada para 
as terras do Itajahy, intuía distancio du 1 .0 (0 
braças mais ou menos, ua direcçiiu de S. SO* de 
Q., pois a serra occideulal do morro do Jaraguá 
aqui -so em eo!i as de 200 pi», c conti­

nua-se osle terreno ondulntorio om uma extensão 
de 800 braças na direcção do O., onde depois sobem 
outra vez as serranias, que, mais em cima na 01-
recçilo de N. O., ccrCao as nascentes do rio Novo, 
e do rio Itapocú. Estive no dito morro semente 
em nma altura de 10 • pés, mais on menos sobre 
o terreno opposto, semeado de colinas, mas ate 
n distancia mais remota nlo tenho visto mais no* 
uhuus morros, do que com certeza resulta, que 
havia adiante de mim a planície mui extensa do 1 

rio de Itajahy. Teria preferido continuar n vlo-

Km ainda por trcs dias, mas tinha um só truba-
sdor disponível; os outros se acha vão eom os 

K» feridos e sendo por, isso obrigado a voltar, 
tí ainda no morro as medições necessárias, o os 

desenhos dos terrenos, o no mesmo dia voltamos 
ainda pelo rio abaixo ase o rancho, aonde Ires 
dias antes deixara o preto ferido c o brasileiro. En­
contramos ambos rom saúde, oecupados em cons­
truir uma Jangada, com que, no caso de chover mais, 
pretendfaO ir om nosso sooeórro. 

Ná manha seguinte aos 5 de Julho, seguimos a 
viagem rio abaixo, e accelcrando-a etn quanto po*-
si vol já aos 6 dc Julho ao meio dia chegamos em 
•osso rancho no Itapocú, aonde encontramos os 
tres trabalhadores encarregados de laser mais in­
dagações para descobrir o trabalhador dcsnppnro-
rido. Como J< disse, iodas ao indagações Mo Uverto 
resultado. Assim de 2 9 dc Junho até aos G de Julho, 
excoptuando-se o dia de chuva, ondamoa 1.800 
braças no mato, 18.7*24 braças no rio. 

Outra vez carregamos as canoas, c no dia seguinte 
ds duas horas da manhã partimos do rancho, o 
chegamos em dous dias á barra do Itapocú no sitio 
do Capitão Alberto. Aos 8 de Julho passamos até 
no rio doa Pinheiros, c m mesma noite voltamos 
por canoa á colônia dc 1). Francisea A caça, c 
principalmente a pesca durante a nossa cxpediçfio 
derão boa presa. Matamos muitas gallitihas e ma­
cacos, uma porco, uma capivara, e um tigre, e vimos 
muitas antas. Dos peixes guacaris matamos cin duas 
horas, com os remos, 94, e durante toda a viagem 
mais de tresentos, tendo cm geral cada um o peso 
de duas libras e mais. 

Quanto ao fim desta viagem de conhecer os terre­
nos do valle superior do Itapocú, tenho colhido os 
resultados seguintes: 

1.* liem sc pôde fazer uma communicação dl-
recta por caminho entre a colônia de D. Francisea 
* a de Blumenau e sem uvultadas despesas. 

Na expedição do anno passado da Colônia Blu­
menau á esta Colônia em direcção N. pelo valle 
do rio ato Testo, primeiraincnt; cm cima do salto 
do rio Itajahy, c depois no Valle do rio do Testo 
para o N, linha uma vista adiante de mim sobro 
o largo, em maior parte plano valle do rio do Testo, 
e a diante na direcção dc N. sobre um terreno 
cheio de colinas, que é. limitado numa largura do 
500 braças a L. pela serra do morro Jaraguá,« 
ao O. pela serrania e O valle do rio i 
adiante para cimo estas paragens são 
afia planície do rio Pirahy, e pois 
esta vista me convenci que a abertura d'um caminh.. 
n'esta direcção, entre as terras do ilajahy c as do 
Itapocú se podia fizer sem ditliculdades. Este pass», 
como no lugar mesmo observei na ultima viagem, 

o próprias paro a 2." Adulo-se ali terras boa* 
colonisação. 

O valle dó rio Ilnporíi, desde a barra (lo rio 
Itapocu zinho para O, tem em ambas ai margens 
terras oxcellentes o elevadas, quo nunca Mo sub­
mergidas pelas ngo.is. O solo quasi totalmente 
consiste db terra pingue, misturada com aréa, 
o com bastante fundo, o acha-se na profundeza de 
dez pés com fundo de cascalho tino, que dd entrado 
tis águas da chuva. 

Em ambos os lados, du Inlervallos dc .1.000 a 
1.000 braças, npproximão-so ao rio, colinas pouco 
alias, que são. separadas tfunia ou n'outra margem 
por ptaniriej, lendo o fundo do 200 n 500 braça*} 
mais no O. pnra cima os morros são mais freqüen­
tas, o as planícies menos extensas, entretanto, tenho 
visto mui poucos morros, que, por serem muilo 
escarpados, eu muito pedregosos. n lo convirifio i 
cultura. O valle do trio Jaragná, om geral, tem as 
mesmas condições, entretanto, cm proporção menor 
quanto AOS morros, e ás planícies. O valle do rio lla-
poctizioho, que não pude explorar pnr falta de tempo, 
mas em que so sòbc em cnnún por espaço do dous 
dias desde a barra, e quo, observei om toda sua ex­
tensão, da altura da serra das duos Mamas, n'uma 
expedição anterior, contém uma planície da largura 
de .1.000 braças mais ou menos, ao Norte. Esta é 
limitado pela serra das duas Riamos, e ao S. O. pele • 
serra <1os BOIS. 

Este valle, em quanto o pude observar, tem as 
mesmas condições que os antecedentes, e, na dl-
rccçlo do S-, acha-se cm contado immcdiato rom as 
planícies do Itapocú. 

Entre os rias do Jaragná, Itapocú c ItapoCuzinho 
decorrem da alta serra occideulal algumas roonto-

I nhas, que, tanto mais se abaixão, quanto sc adiantão 
I para L. -

Por causa destas ramificações da serra, estes valles 
em parte são separados por encostas dc morros mio 
susceptíveis de cultura, os quaes, na direcção do li., 
ficão cm contado com planícies e terrenos mais ou 
menos elevados. 

3.* Os rios, que rega.) as terras, prestão-sc á na­
vegação por canoa. 

As terras em questão são regadas pelos rios Ilipn-
ctizinho, Itapocu, e Jaraguá, o rios ofilucntcs, os 
tres princlpacs com águas médias, .podem sor 
navegados n'ums canoa de tres palmos dc bordo, o 
inodicamcnto carregada alé aope da serra, sem gran­
des esforços, nem obstáculos. 

Pnr ora a barra do Itapocú não ao pódc passai* bem, 
porque encalha-se' n'nrea; entretanto seguramente 
ancoriío barcos 400 braças fora' da barra no mar. 
Dentro da barra uma barca carregada sahiudo da 
lagoa do rio Itapocú, pódc subir o rio quatro léguas 
mais ou menos, o uma lancha carregada, até ao salto, 
por conseqüência o rio Ilapocú poderá ser de 
grande importância para a importação c a expor­
tação 

Nos maiores afllucntes do Itapocú igualmente se ' 
pode navegar cm canoa, c então na maior parte da-
quellas terras a rommttúicaçdo se pódc fàzcr rom 
proveito por agua. 

A força das agitas dc ledos os maiores c menores 
rios da semi é tanta, que bem serve so estabeleci -
mento de engenhos, o á Outros fins lechnicos 
são 
causa 

BXPI*OIB.\TK. 
I.eu-so da Secretaria de Estado dos Negócios da 

Justiça a participação,datada de 8 do rdrrento uses, 
do qne por Decretos n.'* 2.006 e 2.! 'G7 da 8 de 
Setembro próximo findo forão declaradas uè pri­
meira enlrancia as comarcas de Palmares e do Ca-
brobó, n du segunda, a do Olinda, ultimamente creo-
tbis na província do Pernambuco pela l.ei du res­
pectiva Assemblea Lcsgislutiva de 8 de Maio ul­
timo. —.Mandou-se registrar a referida participa­
ção. 

Outra participação, datada dc ante-hontem, da 
mesma Secretaria, relativamente á exoneração do 
Juiz du Direita Francisco dn Aula do Oliveira lin­
dei do cargo de Chefe do Policia das Alagoas, por 
assim o haver podido; o do nomeação para o sub­
stituir do Juiz de Direito José Pereira da Silva Mo­
raes ; ambos os acto* por Decretos de 8 dn corrente 

São dispensados por doentes: Francisco Dias da 
Cunha*, Francisco domes dos Santos, Dr. Alexandre 
José dn Amaral Silva Guimarães, Dr. Carlos Frede­
rico TtivJnr, Bernardo Dunrle.de Oliveira, Relarmino 
dn Sá Carvalho, José Carneiro Dias Guimarães Jú­
nior, e José Joaquim de Menezes. 

Tombem sAo dispensados: Dr Antônio Cândido 
Nascentes do Aznmbuja, Antônio Lcopoldúio B i ­
beiro, Ayres do Montes Ancora, Antônio Ferreira 
Alves, Jose Pedro da Silva Pinto, por se acharem na 
Europa; Anlonio Vieira da Cunha por-ter seguido 
para o Bio Grande do Sul, c Joaquim José Coelho 
par ausente em Caho Frio. 

São III i minados d,i lista por constar terem fiUeajdo 
João Soircs de Andrade c lo-c Caetano da Silva Cota. 

São multados cm 208000 cncla um, | or deixarem 
do comparecer sem escusa legal. 

Turquato Jo-ú Tinoco, Gregorio Martins Pereira. 

bsnio 
José 

di Silva Oliveira, Zeliríno José dn Silva, 
heodoro do Brito, Francisco Grogorío do 

Bulhões Coelho. 
A sossão fica odiada para nmnnhãn. — O Es­

crivão, Josi Antônio Lopes de Castro. 

c „ v . w . .C - i , ,C I j f a n o c i j o s ( ! cfe Oliveira Paixão, Joaquim Ferreira 
mez.—Mandou-se avcrba-la nas respectivas maln- p c í i c j S 3 j m o Gomes Duque-Furada, Jnb Li-
eutas. I 

Rcceheú-sc do Juiz Municipal da Cidade da Vic­
toria, Capital da Provincia do Espirito Santo, Ba­
charel Benigno Tavares dc Oliveira nm oflirio co­
briu lo os depoimentos da* testemunha* mandadas 
lnqucrir na denuncia dada pelo ex-Promotor Ba­
charel Francisco Gonçalves Meirelles, contra o 
ncliial Presidenta daquclla Província, José Fernan­
des, ds Costa Pereira Junior: observando, assim o I 
dilo Juiz Municipal a carta de ordem deste Tribunal 
expedida aos ST do mez próximo passado. —Man­
dou -je ajuntar os reietidos depoimentos ao processo 
respectivo, o que so faça este concluso, o que so ( 
cumprio. 

Exposições. 
Forão expostos os processos. 

Conselheiro Veiga, Juiz 

por sua parti-, prviucttem excellente solo, próprio 
para o arado. Em madeira se achõo, máximo nos lu­
gares planos, cedro c araribá, e nos morros canella a 

irro asregua, e | peroba. As madeiras bem podem ser transportadas 
do Testo; mais cm jangadas da barra do rio Jaraguá para baixo, 
i limitadas pela Os morros do Itapocu são principalmente de 
i já então por | granito e gesso, entretanto mais para acima achei 

algumas montanhas formadas de porphyro, syenitp, 
e outras pedras de formação secundaria e recha chis-
tosa, que bem pode servir como pedra de amolar, e 

— • — * . . . . 0 t . „ , I como material de construcçlo uo tecles, djc. Em 
se acha perto das nascentes do rio Jaraguá, e, pela alguns lugares nas margens do rio Itapocú, tenho 
existência de tal posso, to adi* removida o único 1 visto a rocha chis tosa cm lages dc 20 pés de al-
obstaculo do caminho Intentado, pois a continuação tora, c tendo maior ou menor espessura, 
da Unha do caminho para cá, pelo valle do Jaraguá, | No lineneó i..r,.,-«.- — 

. N- 5.190. —Pelo 
Relator. 

N. 0.277.—Pelo Exm. Conselheiro Mariani, Juiz 
Relator. 

N. 0.278.—Pelo Exm. Conselheiro Simões, Juiz 
Relolor. 

JUl.GAMF.NTOS. 

N. 145. — Reclamação de antigüidade.—Rela­
tor, o Exm. Conselheiro Ernesto Ferreira França 
como reclamante, o Bacharel José Anlonio da Ro-
cha vianna, Juiz de Direito da comarca de Jaco-
bina na Proviocia da Bahia.—Julgon-se procedente 
a dita reclamação para o e(feito du serem ou­
vido, dentro do prazo de 15 dias os Juizes de Direito 
reclamados desde o n." 150 inclusive até o n." 158, 
conformes ultima lista de revisão de antigüidades. 
Não votou por Impedido o Exm. Conselheiro Cor­
nelio Ferreira França. 

N. 0.248. — Revista cível, — delator o Exm. 
Conselheiro Veiga, entre parles recorrentes, Fran­
cisco Gonçalves Pereira Duarte, e recorrido José 
de Araújo Coelho, testamenteiro do Manoel Gon­
çalves Pereira Duarte.—Foi negada a revista.—Não 
votarão, por ter-sc declarado suspeito o Exm. 
Conselheiro Piintaja, c por impedido o Exm. Con­
selheiro Ernesto França. 

Distribuições de revistas tirei», 
0.292.—Entre partes recorrentes, o Com-

tnu-
,'om-

ao 

Hii> 1 5 OV O u t u b r o « lo IHÍVZ, 

HojC) dio da Santa do nome dn Sua Magestado 
4 Imperatriz, houve cortejo no Paço da Boa-Vlsta, 

rnndc gala. em 

lireito que ninguém contesta á opposiçao na 
istr, o de apreciar pelo prisma da mais severa 

sobre o rio Itapocú, c o rio hapnc.ar.inho ate ;íi 
terras uuslraes desta colônia, não olfcrecí mais 
díllictildades Importante 

Entretanto Entretanto a construecão de uma ponte de com- „ , , . , , 
pr.mci.lo de 150pes sobre o rio Itapocú certamente tmnhcní câseí 
f uma grande d.lliculdadc, mas no principio talvez ? . Z2, * 

as terras do I 
jahy, com as 
primeira cxpcdição/snbindo desta colônia polo"v;iiie 
do no Pirahy para cima, c depois ao diante, ua di-

bastaria para a communicação uma barca de passsa-
gem, até que a colonisação tivesse feito em ambas as 
margens maiores progressos. O comprimento da 
linha do caminho desde a povoarão de Joinville 
até a povoarão dc Blumenau é de 16 léguas mais 
ou menos, de que já existe da colônia Blumenau 
para cá um caminho do 2 léguas, o de ei para lá 
Igualmente um caminho de S léguas, assim pois 
reataria a fazer o caminho na extensão de 12 
léguas ou de 30 000 braças. Preciso aqui consignar 
ainda uma observação. 

Em todo o trajecio entre esta colônia o o Ila-
jabf resta agora somente fi.xor a que rio pertencem 
os riachos, que so achão entre aa nascentes do rio 
dn Testo e do rio Jaraguá. Os pequenos rios 
que por alli encontrei ua uxpediecão do anno pas­
sado, á meu ver, nem pertencem ao rio do Testo, 
nem OO rio Jaraguá, porque assim ambos sertão 
maiores, mas supponho, que ou formão as nas-
rentes do rio Benedicto, oo pertencem ao braça sep-
tentrional do Itajahy. 

K' necessário fazer ainda u.ra cxploraçõo mais 
exorta daqucllas paragens, porque disso resultaria 
wrigcafoe te pelo feilo do rio Benedicto oa do 
Itajahy sepleiilriònal so poderá fazer unia com­
municação immediata com todo o terreno superior 
éo Itajaby, o que seria da suinma imporlancia 
para o desenvolvimento foiuru da colonisação nn-
qiielles lugares. Dosdu a fonte austral do rio Ja­
raguá se pôde explorar o terreno entre este c o 
rio do Testo com a maior facilidade e certeza, e 
eom muilo gosto prestaria-me a tal trabalho, 
Mas para poupar as custosas viagens por canoa 
entre esta colônia o o rio dos Pinheiros, c depois 
no rio ilapocú acima, somo tumbem para co­
nhecer especialmente o terreno para o fixação da 
linha do caminho, é necessário, que a picada, 
seguindo pela serra das duas Mamas sobro o rio 
(tapocuz nho, rio Itapocú, c depois nas partos do 
rio Jaraguá para cima ao rio do Testo, seja aberta 
na largura de uma braça, o medida cxactamcnlc, ai dc quu de tal maneira se estabeleça a prf -

í communicação direi ta entro esta colônia o 
reno do Itajahy. Este é um trabalho proporá-
, que se ha do lazer aso bom da colonisação ( 

o do progresso para abertura do caminho, o que 
agora, depois de sor um tanto conhecida a para­
gem do Itapocú, podo sor executado com segurança, 
o sem grandes despe toa. 

No Itapocú inferior, na terra alli amontoada, se 
achão extensas camadas de argilla azul-eseuro, que 
bem serve á fartura dc telhas. 

Em todos os lugares se encontrou abundantes pe-
•"« "*•-" a conslrucção dc casas c dc pontes, como 

iscalho para a conslrucção de estradas, 
i sc podont unir por uma estrada dirceb. 

as terras do Itapocú, c cm conseqüência as dn Ila­
jahy, com as altas planícies do Paraná. Na minha 

rerção do O. ás altas planícies mesmas sobre o rio 
Negro, encontrei os msccnlcs do Itapocminho dis-

sco 

... .inco e sua 
mulher.—Foi distribuída ao Exm. Conselheiro Ma­
chado Nunes. 

Conclusões de revistas citeis. 
< Forão conclusos os seguintes processos: 

N. G.288—Ao Exm. Conselheiro Silva Tavares. 
N. 6.289.—Ao Exm. Conselheiro Ernesto França. 
N. 6.390,—Ao Exm. Conselheiro Chichorro, 
N. 6.291.—Ao Exm, Conselheiro Mariani. 
N. 5 213.—Ao Exm. Conselheiro Cornelio França. 
N. 5.473.—Ao Exm. Conselheiro Barão dc Pira- I 

perna. 
N. 5.272.—Ao Exm. Conselheiro Pantojn. 

Conclusões de processos de responsabilidade. 

N. 130.—Ao Exm. Conselheiro Silva Tavares. 
N. 132.—Ao Exm. Conselheiro Chichorro. 

Conclusões de revistas crimes 
N. 1.748.—Ao Exm. Conselheiro Simões da Silva. 

Pastagens de mistas ciocis. . 
N. 5.235.—Ao Exm. Conselheiro Simões da Silva. 
iV. 5 .350 .— o n n 
N.-6.977.— » » » 
N. 5.490.—Ao Exm. Conselheiro Brito. 

tontes umas mil braças do cume da serra geral e v pí-I v° £ x m * Conselheiro Veiga. 
dalli pude avistar o valle delle até «o Itapocú Esto at Í'S ,° 5X|N: Conselheiro Silva Tavares, 
valle é limitado ao L. pela serra das duas Maims « A . * . — A o Exm. Conselheiro Chichotro. 

I c as montanhas austrnes, decahindo da serra geral 
1 alé ao Itapocú; encontra no lado de O. a serra dos 

Bois, sc estende das altas planícies até ao Itapocú. 
i Supponho que esle valle dò commoda c boa subida a 

um caminho ás altas planícies, aonde talvez poderia 
sc unir com a e-Irada o Paraná, subindo desta colô­
nia. O comprimento de tal caminho seria dc seis lé­
guas mais nu menos. No raso imprevisto, que o valle 

I do llapocuzinho menos sc prestasse para tal fim, a 
parta occidcntal do valle do Itapocú seria própria 
para conslrucção deste caminho, cuja extensão até o 
rio Negro seria talvez dc 9 léguas; entretanto tis alias 
planícies já so chega com duos léguas de caminho. 
Assim parece provado, que o valle do Itapocú será 
de grande importância para n colonisação, c quu um 
núcleo do colonisação estabelecida nas terras férteis 
do Ilapocú, e posto em communicação dirccla com 
os já existentes no Itajahy, e com esta colônia do 
D. Francisco, traria o maior proveito á esta Pro­
vincia, o ao Império geral. 

Colônia dn 1). Francisea, em 24 do Agosto do 1802. 
— O Kngenheiro, .4. Wrcndcrtcald. —Conformo.— 
Josi Antônio Pimenta Utteiio Junior. 

Sup i -e i t i o T r i b u n a l « I o Jf i iNl içn. 

sr.ss\o tu; 15 ]>••: orrriino ni; 1862. 

Presidência do Exm, Sr. Conselheiro Barão de 
Montse rate. 

As 9 í/2 horas nbrio-se a sessão com o* Exms. 
Conselheiros Nub.ico, Siqueira, Veiga, Cornelio 
França, Barão do Pirnpaino, Pau loja, M. Brito, 
Silva Tavares, Ernesto França, Chichorro, Mariani, 
Simõeí da Silva, faltando com causa os Exms. 
Conselheiras Almeida, Vollasquc, Azevedo c Ma­
chado Nunes. 

Foi lida appròvada o ado do antecedente, 

Passagens de revistas' crimes. 
N. 1 .737.—Ao Exm. Conselheiro Chichorro. 
N. 1 .712 .— • » » 

Com dia. 

N. 1 .733.— An Exm. Conselheiro Chichorro. 
N . 1-739.—Ao Exm. Conselheiro Siqueira, 

Foi assignada a Portaria junta ao Processo do 
revista crime n.° 1.748. 

Fechou-se a sessão a meia hora depois do melo 
di.t.—O Secretario, João Pedreira do Cotttta 1'erraz. 

•Iui*v «11* €/úi*ti*. 
• SF.SSXO KM 15 ni: ouTCiino ots 1862. 

Presidência, do Sr. Dr. Pai ca Teireira.—Promo­
tor Publico o Sr. Dr. Guanabara. 

A'* 10 horas do dia, feita a chamada comparecem 
22 Jurados. Pura complemento do numero legal 
soi-toa-se ainda S0 siipplenlcs, o ai cédulas indicão 
os nomes seguintes: Francisco José do Fraudei, 
Luiz Garcia Soares dc Bivar, Francisco Manoel 
Chaves Pinheiro, Joaquim da Costa Guimarães, Ma­
noel Gonçalves dos Santos, Albino Joaquim líago da 
Câmara, Flavio José da Silva, João Augusta Pam-
ploua CArtc Real, Francisco Gonçalves do Souza, 
Anlonio Gomes da Silva Guimarães, Luiz Manoel 
Gonçalves, Francisco Joaquim da Silva, João Da-
uíssceuo Ferreira, Dr. Augusto Teixeira do Freitas, 
Manoel Marques Pereira Lima, Luiz Pires Ferreira, 
José '.Antônio Carneiro, Luiz Franolsco Martins 
Filho, Francisco Gomes dos Santos Filho, José Fe­
liciano de Figueiredo Carvalho, Antônio José do 
Souza, João Gonçalves dn Aguiar, Antônio Pereira 
do Souza Barros, Francisco da Costa Barros da Fon­
seca, -José Anlonio de, Azevedo Castro, o Antônio 
Teixeira de Barros Filho, os quaes incorrerão na 
pena do multo sc faltarem sem legitimo escusa. 

E din 
ímprens 
critica os actos do um Governo, que lhe nao ins-

I pira confiança, c que julga mal gerir os negócios 
I públicos: 

O que porém não e possível admillir é que a 
opposiçao mal aprecie ns fados, e empreste aos 

| Ministros pensamentos, que clles não ti verão, n 
aeçfies que não praticarão. 

Neste caso está o qoc ultimamente se 16 no 
j Constitucional, quer em correspondência, quer cm 
artigo editorial, acerca da ida do Cônsul Portuguez 
s bordo dos navios de sua nação e do procedi­
mento qnc ahi tem lido. 

Sem formular com a devida clareza os pontos 
da aecnsação, sem indicar quaes os actos prati­
cados por aquelle agente estrangeiro exorbitantes 
de suas jurisdicção, o altcntatorios da nossa sobe­
rania o independendo, o <• Constitucional » dá por 
averiguado que o Cônsul usurpou attribniçõcs da 
autoridade nacional, equeo Governo tolerou com 
indifTerença tel usnrpação! 

O quo por ora. nos consta é que o Cônsul Por­
tuguez solicitou o obteve permissão do Ministério 
da Fazenda paru ir a bordo dos navios dc sua 
nação, togo depois das visitas da entrada (saúde, 
policia, e.alfândega) o m-stno antes da visita dos 
Commissarios do Governo, creados pelo Decreto do 
1.* dc Maio de 1858. 

E' claro que eita permissão não conferio ao 
Cônsul aliribuiçõcs algumas, nem o autorisou a 
procedimentos contrários á jurisdicção territorial do 
Império. 

O que resta portanto indagar e se, usando da con­
cessão de que se trata, o Cônsul portuguez invadio 
as nttribuiçõcs da autoridade nacional, nu praticou 
Octos qnc o (tendessem, ou prejudicassem o exercício 
dos mesmas aliribuiçõcs. 

O que resta averiguar é sc, usando da permissão 
de ir a barbo antri da risila dos Commissarios do 
Goverpo, creados pelo Decreto do 1* dò Maio de 
1858, o Coosol inbibio os ditos Commissarios do 
cumprirem o seu dever; ou mesmo se, depois de 
desembaraçado o navio dessa visita, tomou o Cônsul 
a bordo resoluções, ou praticou aclos fora dc sua 
alçada. 

A semelhante respeito nenhuma representação 
chegou ainda ao conhecimento do Coronio Imperial, 
á excepção das proposições vagas da folha opposicio-
nisla, a que nos temos referido, proposições, que 
alias nao encontrarão écho em outros orgâÒ» Mo 
menos caracterisados da opinião publica. 

Tranquilise-sc porém o Constitucional, com a 
certeza da quen Governo Imperial, sobre pat lieipar 
em grão pelo menos igual dos sentimentos do digni­
dade o d** iiidc.pcpdencia nacional que a .illuslro 
opposiçao ostenta, omuprehende c reconhece bem 
os de veres que sua posição lhe impõe, o não deixará 
do cumpri-los escriipulosainciit • quando as cir-
cumstancias o exigirem. 

Fullceeu hoje, victimn de ama affceção pulmo­
nar, o Major do Corpo Policial da Corto José Ma­
ria Rabello. 

Alista mio-se naquelle Corpo desde sua primitiva 
organisação, na época em que as commoçflrs po­
líticas Se auccedllo Mio freqüentemente, deu sem­
pre este oflicial as mais decididas prova* de de­
dicação á causa da ordem, c de respeito o leal­
dade ás autoridades legalmente constituídas. 

Nos sensíveis iiicommodos da terrível moléstia a 
que sucumbia, conservou sempre resignação evangé­
lica ; c quando vio que se aproximava a hora fatal 
pedio OS socrorros espiriluoes, nos quão; so sub-
inetleii com o maior recolhimento e humildade. 

E por essa prova de seu espirito religioso, chamou 
pnra Junto dc si ao Commandantc Geral e lhe disse: 

a Acabo dc declarar oo meu Confcisor (|iio serfi 
sempre com toda a lealdade á meus superiores: 

• Que nunca mo prevaleci do meu posto para tirar 
qualquer lucro illielto; 

• Desejo que o meu enterro seja feito ii imitação 
di> d n snid 'do, e sem nenhumas honras filnebrcs.» 

O momento era. solcinnc ; nessas ncCásiOea nao 
ha outro sentimento se não o d i verdade-

Lega 4 sua desolada viuva o á 3 filhos menores, 
31 art (tos do bons serviços, o . . , a pobreza. 

R£P4BT1(Â0 Di POLÍCIA. 
PARTE DO DIA 14 »E OUTUSUO DE 1862. 

Forão presos ã ordem das respectivas autorida­
des : 

Pela Policia, os escravos. Gazimiro, crioulo, para 
averiguações c resistência; João, Cabindã, par sus­
peito de fugido, o Fulippe, mina, por andar fora de 
horas, os Franceses Biltancnurl Carlos Lisoi, por de-
sordem, c Fouhc, porembriaguex; Domingos José 
dos Santos, por injurias; Domingos Leandro, Anlo­
nio Plácido, c o Ingloz Jonh Smith, por vaga-
buntíos. 


